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RESUMO: Este estudo buscou revisar sistematicamente a literatura acadêmica a fim 
de responder a seguinte questão norteadora: "Quais os parâmetros metodológicos 
adotados em pesquisas sobre o Estresse Ocupacional e a Síndrome de Burnout nos 
últimos 2 anos de produção científica internacional?". Incluíram-se artigos publicados 
entre janeiro de 2019 e janeiro de 2021 nas plataformas SciELO e LILACS/BVS. Dos 
3314 trabalhos inicialmente encontrados, 150 foram selecionados após a aplicação 
das etapas de filtragem, sendo as maiores prevalências observadas: artigos de 
2019 (77/66,7%), de autores brasileiros (100/66,7%), da área de Enfermagem 
(61/40,7%), com desenho Transversal (111/74%) e Quantitativo (138/92%). Nesse 
sentido, reitera-se a importância de se conhecer as principais características e 
delineamentos do referencial bibliográfico do Estresse Ocupacional e da 
Síndrome de Burnout a fim de que se possa garantir a continuidade de pesquisas 
futuras sobre o tema. 
 
Palavras chave: Burnout. Estresse ocupacional. Revisão de literatura. Saúde 
mental. 
 
 
ABSTRACT: This study sought to systematically review the academic literature in 
order to answer the following guiding question: "What are the methodological 
parameters adopted in research on Occupational Stress and Burnout Syndrome in 
the last 2 years of international scientific production?". Articles published between 
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January 2019 and January 2021 on the SciELO and LILACS / VHL platforms are 
included. Of the 3314 completed papers, 150 were obtained after applying the 
filtering steps, with the highest prevalence observed: articles from 2019 (77/ 66.7%), 
by Brazilian authors (100 / 66.7%), from the Nursing area (61 / 40.7%), with 
Transversal (111 / 74%) and Quantitative (138 / 92%) design. In this sense, it is 
reiterated the importance of knowing the main characteristics and designs of the 
bibliographic reference of Occupational Stress and Burnout Syndrome to ensure the 
continuity of future research on the theme. 
 
Keywords: Burnout. Occupational stress. Literature review. Mental health. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Apesar de ainda não constar no CID-10 (Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde) e no DSM-5 

(Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), há toda uma bibliografia 

especializada que se debruça sobre a questão do estresse ocupacional, apreendido, 

em linhas gerais, na medida das tensões advindas de uma relação mal equilibrada 

entre determinado indivíduo e seu ambiente de trabalho, cujos fatores estressantes 

(de ordem organizacional, próprios da função exercida, ou de ordem individual, 

atrelados à dimensão psicofisiológica do trabalhador) tendem a minar o bem-estar e 

a saúde do trabalhador, trazendo para sua vida pessoal uma série de prejuízos 

emocionais, psicológicos e físicos (RIBEIRO et al., 2019). 

A síndrome de Burnout é uma enfermidade multidimensional caracterizada 

pela presença de exaustão emocional, desumanização (despersonalização) e baixa 

realização pessoal no trabalho. O estresse vivido no ambiente de trabalho acumula-

se ao ponto de cronificação dos sintomas e as estratégias de coping (adaptação) se 

esgotam, fazendo com que o profissional seja gradualmente menos eficiente no 

desempenho de sua função ao mesmo tempo em que também atrapalha sua vida 

fora do trabalho (ALVARES et al., 2020). 

As dinâmicas contemporâneas de trabalho e sociedade constantemente 

acumulam novas fontes de estresse. Conflitos de interesse entre empregado e 

empregador (BORGES, 2017), sobrecarga (ARAGÃO et al., 2021; ARAÚJO et al., 

2020; SANTOS, LIMA, & OLIVEIRA, 2019), dupla jornada (SOARES et al., 2021), 

natureza insalubre da profissão, conflitos e preconceitos étnico-raciais (KOTZE & 

MASSYN, 2019) constituem alguns dos diversos atravessamentos que promovem o 

acúmulo de estresse. A presença de síndromes provenientes do excesso de 

estresse laboral como a de Burnout vem aumentando nos últimos anos, essa 

tendência provavelmente é fruto de trabalhos em ambientes de trabalho frios, 
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competitivos, hostis e altamente exigentes (ALVARES et al., 2020) dentre outros 

elementos supracitados. 

Profissões que requerem um nível de qualificação mais baixo e apresentam 

um alto índice de rotatividade podem apresentar um alto nível de estresse devido à 

precarização do trabalho (ROCHA & ARAÚJO, 2016). Além disso, profissionais da 

saúde como médicos e enfermeiros que são submetidos a regimes de trabalho com 

uma carga horária intensa frequentemente noturna em contato constante com a dor 

e a morte, são um dos mais afetados pelo estresse ocupacional e 

consequentemente pela síndrome de Burnout (SANTOS, LIMA, & OLIVEIRA, 2019). 

Outra área bastante afetada é a dos professores, sendo cobrados constantemente 

pela execução de uma série de multitarefas como dar aula, assumir cargos 

administrativos na escola, lidar com falta de interesse e indisciplina dos alunos, 

manter um canal de comunicação com os responsáveis pelos alunos, dentre outras 

responsabilidades que podem surgir de acordo com a situação. Todas estas 

responsabilidades se acumulam fazendo com o que o profissional se torne alvo de 

vários estressores psicossociais (SANTOS, LIMA, & OLIVEIRA, 2019). 

Nesse sentido, pretende-se no presente estudo aprofundar a compreensão 

acerca dos delineamentos metodológicos mais recorrentemente empregados pela 

bibliografia científica de referência sobre a Síndrome de Burnout e o Estresse 

Ocupacional. Para este fim, buscou- se revisar sistematicamente a literatura 

acadêmica presente nas principais bases de dados com o intuito de responder a 

seguinte questão norteadora: "Quais os parâmetros metodológicos adotados em 

pesquisas sobre o Estresse Ocupacional e a Síndrome de Burnout nos últimos 2 

anos de produção científica internacional?" Fornecendo uma catalogação extensiva 

e sistemática das principais escolhas metodológicas já empregadas pelos 

pesquisadores da área, tal proposta de investigação justifica-se em função da 

relevância social associada ao presente objeto de estudo, contribuindo para a 

elaboração de novas pesquisas sobre a Síndrome de Burnout e o Estresse 

Ocupacional. 
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METODOLOGIA 

 

 

A presente revisão sistemática incluiu artigos publicados entre janeiro de 2019 

e fevereiro de 2021 nas bases de dados SciELO e LILACS/BVS, coletados por meio 

da aplicação dos seguintes descritores do DECS/MeSH: "Burnout" OR "Esgotamento 

Profissional" OR "Occupational Stress" OR "Estresse ocupacional". Após a 

realização da busca eletrônica dos materiais, procedeu-se à filtragem dos artigos 

através de três etapas de triagem sequenciais. 

Na triagem inicial, incluíram-se: (1) artigos disponibilizados de forma integral, 

gratuita e com livre acesso; (2) publicações entre 01/01/2019 e 01/02/2021; (3) 

textos em Inglês e Português. Na segunda triagem, excluíram-se: (1) estudos de 

validação e de avaliação de testes psicométricos; (2) capítulos de livros e editoriais; 

(3) dissertações, teses de mestrado e doutorado; (4) estudos teóricos e revisões de 

literatura. Por fim, na última etapa de triagem foram excluídas: (1) publicações em 

que o Estresse Ocupacional ou a Síndrome de Burnout não aparecem de forma 

explícita como parte do objeto do estudo; (2) publicações duplicadas entre as bases 

de dados. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A partir da busca eletrônica nos periódicos, coletou-se um montante de 3314 

manuscritos (SciELO: 1215; LILACS: 2099), sendo 3164 excluídos após a 

aplicação das 3 etapas de triagem, assim compondo-se uma seleção final de 150 

artigos (SciELO: 66; LILACS: 84) conforme se verifica na Figura 1 abaixo. 
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Figura 1: Fluxograma das etapas de filtragem dos artigos selecionados na Revisão 

Sistemática. 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

As informações metodológicas presentes nos 150 artigos que compuseram a 

seleção final desta revisão sistemática foram coletadas e compiladas em uma tabela 

descritiva (ver Tabela 1), considerando-se os seguintes tópicos de interesse: Ano de 

publicação; País onde a pesquisa foi realizada; Área de estudo dos pesquisadores; 

Desenho do estudo e Metodologia de pesquisa. 
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Tabela 1: Informações coletadas dos artigos selecionados da Revisão Sistemática. 

VARIÁVEIS  N % 

Ano 
2021 4 2,7% 
2020 69 46% 
2019 77 51,3% 

País 

Brasil 100 66,7% 
África do Sul 12 8% 

Portugal 9 6% 
Espanha 7 4,6% 
Colômbia 3 2% 

Chile 3 2% 

Irã 3 2% 

México 3 2% 

Moçambique 2 1,3% 
Turquia 2 1,3% 

Alemanha 1 0,7% 
Bélgica 1 0,7% 

EUA 1 0,7% 
Gana 1 0,7% 

Jamaica 1 0,7% 
Peru 1 0,7% 

Área 

Enfermagem 61 40,7% 
Psicologia 38 25,3% 
Medicina 29 19,3% 

Educação Física 5 3,3% 
Administração 4 2,7% 

Fisioterapia 4 2,7% 
Odontologia 3 2,0% 

Nutrição 1 0,7% 
Pedagogia 1 0,7% 

Saúde Pública 1 0,7% 
Serviço Social 1 0,7% 

Terapia Ocupacional 1 0,7% 
Veterinária 1 0,7% 

Desenho 

Transversal 111 74% 
Descritiva 20 13,3% 

Exploratório 7 4,7% 
Correlacional 2 1,3% 

Estudo de caso 2 1,3% 
Longitudinal 2 1,3% 

Estudo de campo 1 0,7% 
Ensaio clínico 

controlado 
1 0,7% 
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Ensaio clínico 
randomizado 

1 0,7% 

Fenomenológico 1 0,7% 
Relato de 

experiência 
1 0,7% 

Seccional 1 0,7% 

Metodologia 
Quantitativa 138 92% 
Qualitativa 7 4,7% 
Quantiquali 5 3,3% 

TOTAL  150 100% 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

Considerando o recorte temporal previamente estabelecido nesta revisão 

sistemática para seleção dos manuscritos coletados nas bases de dados eletrônicas, 

observa-se uma frequência média de 6 artigos publicados ao mês entre 01/01/2019 e 

01/02/2021. Tal evidência parece indicar um significativo interesse acadêmico em 

pesquisas recentes envolvendo a temática, corroborando o progressivo aumento das 

pesquisas sobre os transtornos biopsicossociais associados à presença de 

estressores no contexto laboral (MOREIRA, 2019). Este incremento na produção 

científica parece despontar como consequência do crescimento histórico dos casos 

de Burnout, que trazem níveis expressivos de incapacidade funcional e riscos à 

saúde do trabalhador (MORENO et al, 2011), assim sublinhando a importância de 

uma maior aproximação entre as produções da comunidade científica e as 

contingências e demandas da realidade sociocultural e político-econômica no qual 

esta se insere e dialoga. 

Somadas, as publicações produzidas por pesquisadores nativos de países de 

língua portuguesa alcançam o montante de 111 artigos, 74% do total considerado 

nesta revisão sistemática. De fato, não pode ser desconsiderado o fato de a língua 

portuguesa ter composto, juntamente com a língua inglesa, um dos critérios de 

seleção para triagem dos artigos que foram selecionados nesta revisão sistemática, 

o que poderia corroborar a elevada porcentagem de pesquisas atribuídas a 

pesquisadores do Brasil (100 / 66,7%), Portugal (9 / 6%) e Moçambique (2 / 1,3%). 

Contudo, o argumento acima levantado parece não justificar a presença 

significativamente diminuta de artigos associados a autores nativos de países de 

língua inglesa. Nesse sentido, os dados levantados indicam um significativo 
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protagonismo ocupado pela comunidade acadêmica brasileira no âmbito da 

produção de pesquisas e estudos envolvendo o Estresse Ocupacional e a síndrome 

de Burnout. 

No que concerne à proeminência de publicações ligadas à Enfermagem (61 / 

40,7%), reitera-se a elevada proximidade com que os pesquisadores e profissionais 

lotados nesta área reiteradamente dialogam, do ponto de vista teórico e prático, com 

os diversos aspectos envolvidos com a temática (VALERETTO & ALVES, 2013), não 

apenas na condição de cuidadores de pessoas acometidas com Burnout como, 

sobretudo, enquanto vítimas cotidianas dos efeitos e comprometimentos dessa 

condição (FREITAS et al, 2014). Ademais, a presença massiva de pesquisas 

produzidas por autores de diversas áreas de saúde, em claro contraste com os 2,7% 

pertinentes aos artigos de Administração, sublinha a necessidade de que sejam 

implementadas, no âmbito da gestão de saúde pública e privada, estratégias e 

ações voltadas à preservação da saúde mental, da ergonomia e da qualidade de vida 

dos profissionais da saúde quando inseridos em seus respectivos ambientes de 

trabalho. 

Do ponto de vista metodológico, observa-se uma significativa prevalência de 

artigos com design Transversal (111 / 74%) e Quantitativos (138 / 92%). Tal 

preferência fortemente acentuada parece sugerir uma tendência a recortes mais 

mensuráveis no âmbito dos estudos da síndrome de Burnout, que por sua vez já é 

bem documentada na literatura com uma série de instrumentos validados 

disponíveis para a aferição do grau e incidência do transtorno (ARAGÃO, 2021; 

BATALHA et al. 2020; PÉREZ-FUENTE, 2019).Os aspectos que envolvem o 

estresse laboral e o desenvolvimento da síndrome de Burnout são multifatoriais, com 

métodos quantitativos bastante confiáveis para analisar cada um deles (ALVARES et 

al., 2020; ARAGÃO et al., 2021; ARAÚJO et al., 2020; BORGES, 2017;  

SANTOS, LIMA, & OLIVEIRA, 2019). Embora este seja um indício de que os 

estudos sobre tais temáticas relacionadas à saúde do trabalhador tenham avançado 

bastante, a ausência de estudos mais exploratórios de cunho qualitativo e que 

acompanhem o objeto de estudo por períodos mais prolongados através de um 

desenho longitudinal pode indicar certa carência no modo como o assunto é 

abordado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente estudo buscou contribuir para a ampliação, sistematização e 

consolidação do conhecimento acerca das múltiplas características e delineamentos 

que permeiam a recente bibliografia científica, produzida em âmbito internacional, 

sobre os fenômenos do Estresse Ocupacional e da Síndrome de Burnout. Espera-

se, assim, fornecer aos interessados na temática um amplo panorama de escolhas 

metodológicas, facilitando os processos de tomada de decisão comumente 

envolvidos no decorrer da produção de pesquisas científicas. 

Considerando o atual contexto sócio-histórico de significativo agravamento 

das condições políticoeconômicas de vida social experimentados no Brasil e no 

mundo em função da pandemia da COVID-19, reitera-se a urgente necessidade de 

que sejam priorizadas estratégias de enfrentamento assertivas e humanizadas frente 

ao fenômeno do Esgotamento Laboral, em especial para os profissionais de saúde. 

Conclui-se, portanto, que conhecer o histórico recente das práticas acadêmicas mais 

recorrentemente envolvidas na produção do referencial bibliográfico do Estresse 

Ocupacional e da Síndrome de Burnout reveste-se de fundamental importância para 

o fomento de futuras investigações relacionadas aos fenômenos supracitados, na 

medida em que se facilita o acesso de pesquisadores ao acervo das práticas 

metodológicas consolidadas pela comunidade científica. 
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